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Política 
o ESTADO OE S. PAIlO 

Operação Ararath 
PF prende governador 
e deputado de Mato 
Grosso. Pág. A 7 

Investigação na berlinda. Teori Zavascki reviu despacho de anteontem após ser advertido pelo juiz Sérgio Moro sobre o risco de 
fuga de parte dos acusados para o exterior, mas manteve ordem para remeter todos os inquéritos e ações da operação para o Supremo 

Ministro do STF recua e mantém presos 
doleiro e outros acusados na Lava Jato 
Felipe Reooluio 
Mm"iângela Gallucci I BRASiw LAVA JATO 

... ........ .. .... .... ... ..... ........ .... .... ... .... .. ... ........... .... ....... .... .. .... .. .. . ..... ..... ... .... .. .... .. ...... .. . ...... ... .. ........ ... .. ... ... ..... ........ ... ... ... .... ....... .. ..... ... Ex-diretor da 
estatal entrega 
passaporte 

• A operação da Policia 
Federal loi dellag ada em 
17 de março, com foco na 
investigação de um esquema 
de lavagem de dinheiro 

Situação 
_ "" NO ... E5T,I,O P~ES()S 

[1][1][1][1][1] Antonio Pita I RIO 

Um dia depois de determinar 
a soltura de todos os presos 
acusados pela Operação Lava 
Jato, o ministro do Supremo 
Tribuna1 Federa1 Teori Zavasc­
ki voltou atrás. Ontem, ele de~ 
terminou que 11 de 12. acusa­
dos de integrar um esquema 
de lavagem de dinheiro penna­
neçam presos. O único que foi 
solto, o ex-diretor da Petro­
brás Paulo Roberto Costa, per­
manecerá em liberdade. 

As fraudes Cartos Habib RenéLuiz André Catio Ediel Viana AndréLuis 
Paula Santo 
FUl1cjon~rinrlp 

Chaler 

o passapone do ex-diretor da 
Petrobrás Paulo Robeno Costa 
foi entregue à Justiça Federal 
do Paraná Ontem à tarde, infor­
mou um de scusadvogados, Per­
nando Pemandes. Únicobenefi­
ciado com a decisão do minis­
tro do Supremo Tribunal Fede­
ral Teori Zavascki de liberar os 
presos e suspender as ações da 
Operação Lava Jato, da Polícia 
Federal, Costa teria passado o 
dia no Rio, de acordo com rela­
tos de funcionário e vizinhos do 
condomínio onde o executivo 
mora. Ele e o doleiro A1beno 
Youssef- que permanece preso 
- são apontados como líderes 
de organização que teria se inftl­
trado na Petrobrás para desvio 
de recursos e corrupção. 

Chata- Pt!relra de Miranda da Silva 
Scgundo ;] PF, o~ clwol~jdo~ ~~o 

re~pon~á~eis pela mo~lmenlação 

financeira e lavagem de ativos de· 

rlrIIpirn I i(Jarln~n'Jn'p!) F,m~;Ofl~r io F" n~iOfl~ rio 

deChater de Chater de Chal1'f 

• Operações de câmbio 

• Redes de la~ande ria 

• Tráf ico de drogas 

Todos os inquéritos e ações 
penais serão remetidos para o 
STF por ordem do ministro. On­
tem, o juiz da Iy Vara Federal 
em Curitiba, Sérgio Moro, sus­
pendeua tramitação das investi­
gnçõcs e dos processos, cance­
lou uma audiência que já estava 
marcada e determinou a entre­
ga dos autos e de toda da docu­
mentação para a Cone. 

• Compra de !mó~eis 

• Operações simuladas de 
importação fraudulenta com 
negócios na China e em Hong Kong 

Raul Henrique NelmaMit$ue Luccaspace Faiçal CartosAlbt!rto 
Srour Penasso Júnior Mohamed Pereira da 
DoIeiro Kodama Ex·funcionário Nacirdine Costa 

Ooleira deNl"lrrm OOLelro FuncionAriode 

Zavascki reviuodespachoan­
terior após ter recebido iIÚor­
mações de Moro, relatando ha­
ver riscos de fuga de pane dos 
acusados,especialmentedaque­
lesque estariam também envol­
vidos com tráfico de drogas. 
Além disso, ele adveniu que 
dois acusados mantêm contas 
bancárias no exterior nas quais 
estão depositados valores vulto­
sos, o que poderia facilitar uma 
eventual fuga, conforme o juiz. 

Por isso, Moro questionou o 
S1'F sobre a exata extensão da 
decisão proferida anteontem 
pelo ministro. Ontem,Zavascki 
afrrmoll que, para evitar riscos, 
ele analisaria todo o processo, 
remeteria para a avaliação do 
Ministér io Público e depois de­
cidiria o que fazer sobre o caso. 

"Sem conhecer (os pnx'essos), 
não quero tomar decisões preci­
pitadas", disse Zavascki no iní­
cio da tarde ao ser indagado por 
jornalistas sobre o fato de ter 
revisto sua decisão. Ele afir­
mou qne, por enquanto, não 
tem condições de dizer quem 
ficará presoe quem ficará solto. 

• Centenas de empresas de fachada 

• Negócios com obras de arle 

• Corrupção e fraudes em l icitações 

Rsl0 bilhões 
Valor estimado de fraudes 
financeiras desde o Infcio 
das I n~esligações, em 2012 

• Argumentos 
"Sem conhecer (OS 

processos), não quero tomar 
decisões precipitadas" 

"Por ora, esses (aCllSados) 
que o juiz informou que 
têm envolvimento com 
o tráfico de drogas vão 
ficar presos" 
Teori Zavasckl 
MINISTRO 00 STf 

No entanto, o ministro afrr­
mou que, "porora,esses (acusa­
dos) que o juiz (Moro) infor­
mou que têm envolvimento 
com o trático de drogas vão fi ­
carpresos". "O que está solto (o 
ex-diretor da Petrobrás Paulo Ro­
berto Costa) continua", afir-

Para defesa de doleiro, 
decisão é surpreendente 
Advogado de ALberto 
Youssef afirma que vai 
recorrer ao plenário do 
Supremo; defensores 
criticam recuo do ministro 

Pedl"O Venceslau 
ENVIADO &<>PECIAL 

Cinthia Alves 
esPECIAL PARA O E.','TAOO I CURITIBA 

O advogado Antonio Bastos Fi­
gueiredo, que representa o do­
leiro Albeno Youssef, classifi­
cou ontem como "sLlIPreenden-

• re"amudançadeposiçãodomi-

* 

nistro Teori Zavascki e disse 
que vai recorrer ao plenário do 
Supremo Tribunal Pedem\. 

O alvo da defesa do doleiro é 
o juiz federal Sérgio Moro, res­
ponsável pela Operação Lava ja­

to. "(Youssej) Sente-se profun­
damente perseguido. Vamos 
tentar tirar o Moro do proces­
so, caso contrário ele já está con­
denado", afirmou Figueiredo. 

Depois da liberação do ex-di­
retor de Abastecimento da Pe­
trobrás Paulo Robeno Costa da 
earceragem da Polícia Federal 
em Curitiba, anteontem, os ad­
vogados dos outros 11 presos 
avisaram seus clientes que eles 

As decisões 
Anteonlem 

o ministro do STF Teori Zavascki 
suspende ações ta la~a Jato e 
determina a soltlSa de 12 presos. 
Segundo ele. o caso deveria ter 
sido enviado ao STr após 
Indiciosde enllOlvimento 
de parlamentares 

mau. Autorda reclamação anali­
sada no iníciodasemana porZa­
vascki, Costa foi solto anteon­
tem. "Em face das razões e fatos 
destacados nas informações 
complementares (do juiz), auto­
rizo, cautelarmente, que se 
mantenham os atos decisórios, 
inclusive no que se refere aos 
decretos de prisão", escreveu 
Zavascki no seu despacho. 

Mensagens. Segundo o minis­
tro, no material enviado pelo 
juiz havia um relatório de moni­
toramento telemático de abril 
no qual foram relacionadas vá­
rias trocas de mensagens entre 
o doleiro Albcno Youssef e o de­
putadoAndré Vargas (sem parti­
do-PR). "Outros congressistas 
são relacionados abenamente 
como suspeitos, a ponto de soli-

s.úriam poucas horas depois. 
Os advogados da doleira Nel­

ma Mitsue Penasso Kodama es­
tavam tão confiantes na libera­
ção dela que permaneceram qua­
tro horas dentro de um carro pa­
rado em frente à sede da Polícia 
Pederal em Curitiba - o prédio 
est.ava fechado para visitantes. 

As 20hS8 de anteontem, as­
sessores do Supremo envia­
ram, por meio de um malote 
digital, o novo àespacho de Za­
vascki para o responsável pelo 
plantão no Tribunal Regional 
Federal em Curitiba, mas o do­
cumento não chegou por pro­
blemas técnicos. Enquanto is­
so, os advogados dos réus ten­
tavam, aflitos, abrir o arquivo. 
Se conseguissem, eles pode­
riam pedir ao responsável pelo 
plantão judiciário que aceleras­
se a liberação do grupo. 

SIlPHE.\IO Ei\ 1 P.'\ LJI'A: RlIoolSGlczcr e Eloísa Machado 

"ESTADÃO , .. FGV OIREITO SP 

o problema com 
a (des)decisão 

O Supremo Tribunal Federal emitiu 
nota informativa sobre a nova deci­
são no caso da Operação Lava Jato, 

em que foram mantidas as prisões de todos 
os envolvidos, exccto do ex-diretor da Pe­
trobrás PauJo Roberto Costa. 

Em princípio, não há nada de errado em 
se reconsiderar uma decisão, afinal, é me­
lhor corrigir uma decisão equivocada do 
que mantê~la. Há problemas em como isso 
foi feito nesse caso concreto. O vaivém da 
decisão do ministro Teori Zavascki gerou 
incômodos que denotam problemas em 
como o STF decide. 

O que está em jogo é a competência do 
STF para decidir a respeito das ações con­
tra autoridades públicas que precisam ser 
julgadas pelo Supremo e que envolvem 
outros réus. Recentemente, o Tribunal 
decidiu que dará preferência a nào julgar 

Youssef 

Ontem 

Em nova decisão. Zavascki 
mantém na prisão Youssef e as 
oulras dez pessoas presas na lava 
Jato. Ele diz que pediu os 
processos que tramitavam na 
Justiça do Paraná para não tomar 
decisões precipitadas 

citar-se expressamente, ao Juí­
zo ora reclamado, diligências 
complementares às já produzi­
das, tendo alvo outro deputado 
federal (opetista Cândido Vacca­
rez:a)", destacou 2.1.vascki. 

Na primeiradecisão,ominis­
tro determinou ao juiz Sérgio 
Moro que encaminhe todos os 
inquéritos e ações para0 Supre­
mo. Na opinião de Zavascki, ao 
se deparar com suspeitas de en­
volvi menta de deputados nas ir­
regularidades investigadas pela 
Operação LavaJ ato, o magistra­
do deveria ter imediatamente 
enviado o caso para o Supremo 
que, no Brasil, é o tribunal res­
ponsável por julgar inquéritos e 
ações contra parlamentares. 

Em vez disso, o juiz remeteu 
para o Supremo uma petição na 
qual citou os indícios de envolvi-

Marden Maués, advogado 
de Nelma, disseque sua cliente 
desmaiou e vomitou sangue na 
carceragem da Polícia Federal. 
A doleirachegou a ser examina­
da por um médico de confian­
ça na sede da PF. Em março, 
Nelma foi presa tentando em­
barcar para Milão com € 2.00 

mil dentro da roupa. "Ela ia pa­
raa Itália para comprar móveis 
para sua loja de decoração. Ti­
nha pago passagem de ida e vol­
ta", afirmou o advogado. 

Já um dos advogados do ex­
diretar da Petrobrás, remando 
Fernandes, classificou como 
uma "arbitrariedade" a prisão 
de seu cliente. "Ele nem sequer 
devia ter sido preso. Nenhum 
dos atos imputados ao meu 
cliente teria sido praticado no 
Paraná. O juiz não possui juris­
dição sobre ocaso." 

Citados na investigação 
DEPUTADOS 
• André Vargas (sem partido-PR) 
• Luiz Argôlo (SOO-BAI 
• Cândido Vaccarezza (PT-SP) 
• Vicente CândIdo (PT-SP) 
EX-MINISTRO DA SAUDE 
• Alexandre Padilha, pré-candidato 
do PT ao govef"no de São Paulo 

menta do deputado André Var­
gas com odoleiro Albeno Yous­
sef, preso na operação. 

O restada investigação conti­
nuou a tramitar no Paraná. Na 
opinião de Zavascki, o juiz teria 
feito ele próprio o desmembra­
mento do caso. Mas, para o mi­
nistro, Moro não tinha compe­
rência para isso. "De tudo se 
constata que a autoridade impe­
trada (ojuiz), como ela mesmo 
o reconhece, vendo-se diante 
de indícios de participação de 
parlamentar federal nos fatos 
apurados, promoveu, ela pró­
pria,odesmembramentodoaté 
então processado, remetendo 
apenas parte dele ao Supremo 
Tribunal Federal", destacou. 

Dos denunciados na Lava Ja­
to, uma mulher foi presa na Espa­
nha e um acusado está foragido. 

Volta rápida 

Vizinhos do executivo disse­
ram que, no dia em que foi sol­
tO, Costa ehegou ao local, na 
Barra da Tijuca, zona oeste do 
Rio, porvolta das 22horas. Afir­
maramaindaqueontemeledei­
xou a easa antes das 7 homs. Há 
rumores de que ele tenha ido 
para I taipava, na serra fluminen­
se, onde tem dois imóveis. Fer­
nandes disse que Costa quer fi ­
car "recolhido". "Ele disse que 
tiraria dez dias para se recupe­
rar tlsica e mentalmente e só en­
tão resolveria a sua defesa." 

Segundo despacho do S'I'F, 
Costa deve permanecer em seu 
local de domicílio. Para Fernan­
des, não haveria problema se o 
executivo decidisse ficarem ltai­
pava. "Ele tem imóveisláeétam­
bém seu domicílio." Masainfor­
mação não foi confinnada por 
seu outro advogado, Nélio Ma­
chado. Segundo ele, o executivo 
ficouemCuritibaapássersolto. 

Suspeito de envoLvimento com Alberto Youssef. André Vargas (sem par­
tido-PR) marcou presença e falou rapidamente com deputados. AD jor­
naListas, apenas disse: "O que a mídia tinha de fazer, já fez. Parabéns" . 

os réus que não tenham direito ao foro 
por prerrogativa de função, mas não expli ­
cou como, quando ou por que desmembra­
rá os processos. 

Esta situação denota um problema ainda 
mais grave. Depender da posi ção de um mi ­
nistro em um ou outro di a, neste ou naque­
le caso, afasta-nos do governo das leis e nos 
coloca sob o governo dos homens. Essas de~ 
cisões não dizem respeito apenas à Opera­
ção Lava Jato, mas à qualidade do nosso Es­
tado Democrático de Direito. 

No atual cenário, o juiz que se deparar 
com qualquer investigação que envolva 
(com ou sem razão) certas autoridades 
públicas, como deputados federais , deve 
enviar tudo para o STF. Se c como o pro­
cesso será desmembrado, caberá ao que 
os ministros pensam naquele dia e naque­
le caso; e isso é um problema. Juízes , ad ­
vogados e acusação ficam sem parâme­
tros para atuação. 
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